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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 252/2009
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Cessa a autorização de funcionamento do Curso de Técnico em Enfermagem, ministrado pelo CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE -CEFEP, rede privada, em Amarante (PI), determinando medidas para regularização da vida escolar de seus alunos. 

PROCESSO nº 221/09

INTERESSADO: CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE–CEFEP, instalado e mantido pelo Centro de Ensino Fundamental e Profissionalizante Ltda, CNPJ 07.846.936/0001-10, situado na Praça Padre Virgílio Madeira, 520 / Sala A - Centro, em Amarante (PI).

ASSUNTO: Solicitação de reconhecimento do curso Técnico em Enfermagem
I – HISTÓRICO

                      O CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE - CEFEP, instalado e mantido pelo CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE LTDA, CNPJ 07.846.936/0013-10, situado na Praça Padre Virgílio Madeira, 520 / Sala A - Centro, em Amarante (PI), oferece o curso de Técnico em Enfermagem autorizado pela Resolução CEE/PI nº 231/2007. 

                      A instituição é dirigida pela Senhora Josefa Pereira Nunes que, nessa qualidade, requereu do Conselho as providências para o reconhecimento do curso que vinha ministrando, através do Processo CEE/PI nº 221/09. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, pela Portaria ADM/CEE/PI nº 055/09, composta pelas especialistas Teresinha de Oliveira Ramos (Enfermeira-Especialista em Saúde Pública) e Rita de Cássia Moreira Mendonça dos Santos (Com Formação Pedagógica  na área de saúde). 

A comissão fez a verificação in loco em 24 de junho do corrente ano, apresentando relatório acompanhado de fotografias, avaliando de forma bastante negativa as condições de funcionamento do curso.

 Diante do quadro apresentado, a escola foi diligenciada a apresentar, com vistas a constituir peça instrutiva dos autos do processo, os seguintes documentos:

a) Plano de curso reformulado atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio de acordo com a  Resolução CNE/CEB nº 03/2008;     
b) Comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem:
· Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem;

· Laboratório de Anatomia Humana, composto de peças artificiais, sendo indispensável a existência de boneco anatômico que permita a prática de procedimentos de enfermagem  em situação simulada.

c) Relação dos alunos que concluíram o curso, agrupados por turma e ano de conclusão;

d) Relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma e data de conclusão;

e) Relação dos docentes, indicando as disciplinas, que ministram (ou ministraram) e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

f) Documento que comprove que a escola mantém vínculo permanente com um grupo mínimo de professores do curso;

g) Cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);

h) Cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do hospital campo de estágio;

i) Ficha individual do aluno;

j) Quadro de horário das aulas por turma;

k) Diário de Classe – apresentar 50% por módulo de todas as turmas (atuais e concluídas).

A direção da Instituição apresentou documentação atendendo parte da diligência, oportunidade em que informa que atualmente atende vinte e quatro alunos que iniciaram o curso em fevereiro deste ano e trinta e um alunos que concluíram em setembro próximo passado. Também envia ficha funcional dos docentes todos com contrato temporário o que confirma não existir vínculo permanente com um grupo mínimo de professores. 

                       A instituição não apresentou comprovação de melhoria das instalações físicas e do atendimento das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, tais sejam: Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem e Laboratório de Anatomia Humana, composto de peças artificiais, sendo  indispensável a existência de boneco anatômico que permita a prática de procedimentos de enfermagem  em situação simulada. A realidade permanece a mesma relatada pela Comissão de Avaliação, conforme folhas 127 a 131, o que não é admissível para funcionamento de um Curso de Educação Profissional.

                        Em 20 de outubro passado a Senhora Maria Pereira Matias, sócia-administrativa do Colégio CEFEP comunicou a este Conselho a decisão de não continuar a ofertar o curso em apreço. 

  II – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando o relatório apresentado pela comissão verificadora, os resultados da diligência e, por último, a comunicação da Escola a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Cessar a autorização de funcionamento do curso de Técnico em Enfermagem do CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE–CEFEP, mantido pelo Centro de Ensino Fundamental e Profissionalizante Ltda, CNPJ 07.846.936/0013-10, situado na Praça Padre Virgílio Madeira, 520 / Sala A - Centro, em Amarante (PI), concedida pela Resolução CEE/PI nº 231/07;

II - Determinar que o CEFEP envie à SUPEN - Superintendência de Ensino da SEDUC a documentação dos trinta e quatro alunos que concluíram o curso, os quais deverão ser avaliados, por Instituição definida pela SUPEN, através de provas e outros instrumentos que julgar pertinentes, de modo a se ter garantida conferência formal do nível de aprendizado auferido na instituição promotora do curso, tendo como foco o perfil profissional final estabelecido no plano de curso e, frente esses resultados, determine e supervisione a complementação de estudos que julgar necessária, para depois autorizar a expedição de certificados pelo CEFEP sediado na cidade de Teresina;

III – Determinar que o CEFEP expeça, de imediato, a transferência dos vinte e quatro alunos matriculados no curso de Técnico em Enfermagem que vem ministrando, encaminhando em seguida todo seu acervo à Superintendência de Ensino da SEDUC que, após auditoria no mesmo, autenticará as transferências expedidas pela escola; 

IV – Autorizar as escolas que ministram os cursos similares do Sistema, autorizados e reconhecidos por este Conselho, a receberem as referidas transferências, após autenticação da SUPEN, avaliando os estudos feitos e o nível de aprendizado dos alunos, promovendo em seguida a reclassificação e matrículas dos alunos;

                      V – Determinar que as despesas decorrentes do processo de avaliação e revalidação devem ser indenizadas pelo CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL E PROFISSIONALIZANTE LTDA, CNPJ 07.846.936/0013-10, situado na Praça Padre Virgílio Madeira, 520 / Sala A - Centro, em Amarante (PI) mantenedora do CEFEP, a qual não poderá repassar aos alunos titulares da documentação escolar revalidada qualquer ônus financeiro para fazer face ao desembolso mencionado.
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 16 de novembro de 2009.

Relatores:

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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